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ACIDENTE OFÍDICOS NO ESTADO DE SÃO PAULO: UMA ANÁLISE DOS
GÊNEROS RESPONSÁVEIS EM 2023
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Introdução:  Acidentes ofídicos são frequentes no Brasil  e constituem um agravo de
notificação compulsória.  Contudo, a maioria dos casos no Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (SINAN) não identifica o gênero da serpente. Os principais são
Bothrops, Crotalus, Lachesis e Micrurus. Em 2023, São Paulo apresentou o maior número
de casos no país. Objetivo: Descrever o número de acidentes ofídicos por gênero de
serpente no estado de São Paulo em 2023. Material e Métodos: Estudo transversal,
descritivo  e  quantitativo,  baseado  em  dados  do  Departamento  de  Informação  e
Informática  do  Sistema  Único  de  Saúde  (DATASUS).  Foram  analisados  os  casos
registrados, estratificados por gênero ofídico e mês de ocorrência. Aspectos éticos foram
respeitados conforme as diretrizes de acesso a bancos de dados públicos. Resultados:
Foram 70.362 casos,  dos  quais  97,4% não tiveram o  gênero  ofídico  identificado.  A
ocorrência mensal foi: janeiro 6.144 (5.956 indiferenciados, 146 Bothrops, 20 Crotalus, 1
Micrurus),  fevereiro  5.241  (5.067  indiferenciados,  127  Bothrops,  23  Crotalus,  5
Micrurus), março 6.055 (5.815 indiferenciados, 183 Bothrops, 28 Crotalus, 1 Micrurus, 1
Lachesis), abril 4.934 (4.751 indiferenciados, 142 Bothrops, 23 Crotalus, 1 Micrurus, 1
Lachesis),  maio 5.148 (5.126 indiferenciados, 84 Bothrops, 24 Crotalus, 3 Micrurus),
junho 3.693 (3.609 indiferenciados, 56 Bothrops, 19 Crotalus, 2 Micrurus), julho 5.321
(5.249  indiferenciados,  39  Bothrops,  16  Crotalus,  3  Micrurus),  agosto  5.775  (5.677
indiferenciados,  63  Bothrops,  20  Crotalus,  4  Micrurus),  setembro  7.157  (7.022
indiferenciados,  102  Bothrops,  15  Crotalus,  2  Micrurus),  outubro  7.026  (6.844
indiferenciados,  138  Bothrops,  27  Crotalus,  1  Micrurus),  novembro  7.741  (7.551
indiferenciados,  133  Bothrops,  31  Crotalus,  5  Micrurus),  dezembro  6.126  (5.979
indiferenciados,  96  Bothrops,  24  Crotalus,  1  Micrurus,  1  Lachesis).  Conclusão:  A
maioria dos casos não teve identificação da serpente, comprometendo a conduta clínica e
a  vigilância  epidemiológica.  Dentre  os  gêneros  identificados,  Bothrops  foi  o  mais
frequente e Lachesis, o menos. A maior ocorrência foi em novembro, setembro e outubro;
a  menor  em junho  e  abril.  Recomenda-se  capacitação  profissional  para  melhorar  a
notificação, padronização da identificação e campanhas preventivas. A principal limitação
foi a dependência de dados secundários, sujeitos a subnotificação. Estudos prospectivos
são necessários para investigar fatores ambientais e aprimorar a identificação ofídica.
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